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S. MIGUKL DE M A W DEKTBÒ , i OÜ rÜf*' PIRACICABA ( « | r 

(A>. IíUáirth\ 

&m Miguel, frfgtieria da pror* 
viiiciss dc Minas. Ucrào-s , no mu-
pieipif>v da recepte villa do jlihci* 
rfto de Santa líarbai» , do qm; 
jdksta 3 ai4 kigúas , a íestc de Sabará 
l4-» ao suestc dc (..aeté I Q , ou 
11 ; -"ia- ao^tídoeste dc Marijinii,., 
*; *9a';,do Kio de «Jaaeiro . esj^.n.i 
«Util»de ílà íneio-tdkt, a so';&Mo 
•"• j "na i»hvila eqttátorial « õòoje-
lÍRuas utá«**ilt*iras de 18 en> gráo 
distante da linha , e aos 3", 3o', 
ou. {j3 Kcoys do trópico ,do stil. 

O i^ro'í'ii*aciçaba, se»*£l«.'U».do uum. 

'.- , j ; . • ' . ; - ' ' ^-r1-*-; • ' •' %&* • 

Ç1), -Anipü-imos/csie ar ligo «oi» -a» HPS-

Cnprõçt',.quc;p*4di*i»os colher **dti âfc;tins 

ànloerâiiho.» • da iltustrc lill-rat» « r». Aíi-
«*• - ' • . . . • , — 

loski tá* -tocha Praiico, 

C&IUV 

váMe, que lhe serve dc leitfc» 
divide , e banha o arraial , que-
se?^a-elia situado, janto a huma 

cordilheira , de xmorros » nas düa* 
ngí-rgens do* mesmo rionSo longe d.*» 
confluência , qtae este faz rio dc 
Í54 l*'i*aiicisco. A- poitfe , qne a-
l|*aves«a o Piracicaba, estabelece 
huma corniiianicação entre"ósha-; 

bitantes ;das duas- margens.' Cin
co .igrcjíjs se-^rguem entre as ca
sas ,dp /arraial.•**•-,e <os grupos de 
banaaei"**$v qae em tedes os lu-
gare-v **e ijapresenião, contribuem 
a ^realçar; a paisagem r tornando-a ' 
sumníamcpte pittoresea. 

.Os mappus da porpQlaçíô dapa-
Fp^hta-.de, &.;f-Bligi-.el;. rio' ánno- d» 
5i 8 .*(>*, for|to.*ojç^fead^^6i» a| 
«jtôraiv exactidâbt., rei *fnjte.ligea£*(î  
fljg Stttuda-̂ tja^LotbJaFiât 
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TopúlaçHo da parocSia de S. tálilissimo . e?tftb*rccicn"nlo râbrH^ 
como -tombem <̂ a própria plnnttjj 
cão ,.-a que se ,dedica$xomo ià-

"Miguel em rê-íS. 
Masculino 

tintno ^^ 'LFe i 
5^4 
5125 

'0949 Total 
Longa ;i3ade nesta população. 

•sixos 
M a**fi*̂ Áo. T^uii nia o. 

©c 70 a 79.tens. * 4 % VJJ5 124 
54 
••7 

© 

60 * 
47 

7 

c ' 

>télligente "àgriteola. 

JUIIIIMIIU 

Farto caracter isco He %tm Hm 
mais riços mineiras)desta prooln-

« ei 1. 

1% ao pubKtíà «St. Hilaire o no
me do hoi«*ii$« mineiro ,*qtic 
commemQramós-í' menciona porem 
o ile seu tilho , o -ciipitaojjinto; 
nio Gomes de Abreu e Freitát, 
em cuja *C{H*o Tccebeo por lbng;*> 

1 I tempo a mai» 4'rsengeiru Wospita-
-lidade áwraaté a sua assi-Jtctícia 

rw. *em 

— 7'5 á 80 
— 5o;a 8á 
— 85*90 * 
.— 00 a Q5 

•Acima de ido 
Neste .arraial o numero dos nas-

. «cimentos Tcgulaijiaente excederão 
.dos óbitos. O *í total, da • pòpula-

—çâo , fi<©94@ indivíduos';*' «oompre-
-hende 486; -escravos de "ambos 
-os sexos. 

As febrioas dc iferró*, «*de que 
abunda o Morno Açudo, mante*» 
este arraial'-, ha muito tempo vi-
•ctima da decadência ^ e entre a-
«quellas fabricas é na oi digna de 
«especial -roonçáó a de que épropri-, 
•etário Mr. Moidev-adc , eístabeloct-
•da a duas léguas do-caesmo arraial, 

O *sr. l&ocba F<raaoo", nos -seus 
artigos anlplialivos ao dioCionari© 
topographico do Brasil , pelo ekm. 
ar. sesador «José Saturnino f3d 
•Costa Pereira, tributa náerecidos', 
•eãcomios .ao systeaia %coaóra»cõ,í' 
e. philosophtco , que pres?4.§} aos 
trabalhos do nobre proprietário 
íxaaçcz, empregados «So só *ao seu * resgatar -;;a • lieraaça de seu pai. 

O pai d© Capíiaé, Antônio Go-« 
« e s , -di* St. Hilairé , «tinha sido 
|ním «3o* mais opulentosjninerttésl 
da bróvincia ; e eu -vi em St. 
'<5«itéHa'feüma *esc*wa!pfte , que •• 
iez possuidor dè ftres «iFlh&es de 
cruzados. Jnlgan&o V s«a mina 

';*nexhattr'fvtí.,' p**odi'galisavB?.o oaro 
á medida que o «extraída da ter-' 
ira • se eMe,. tinha de caactfrrer, 
a ha na ba|*i«zado c«u>© jpadrínho» 
brindava sàn fcomadvè coni èniia 
4©na*tw© de dez mil crtaziidos; e 
•sem ' TeílfCtn* no :futaro, liberai 
Tisãva • a-u<npta*osos íesttin-s. *Coa> 
Hjndo, era pouco- tempo parde©: 
qainhentos escravos-; a «na mina 
tomou-* e exbaasta*; 'des.npp..*receo 
sraa brilhajate feri-ma-, -esitúfj*-
íbo achou-se *.jia necessidade dc 
se dedlcaxv* ao. .coramercio 
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Tal,*->é a.historia da maior parle 
do*> mineiros do Bras/f-J, oonitudo 
beijl poucos* homenr* ha de cijjem 
fie pas>a citar hum liielo-similhan-
tt* «uiuelli'.'. (]uo honrou- a wda-
duste homem* probo» ,<• 

Tendo.-«ido étwaiyégodo de eb-
soj.v-aPr a aonducla rio administra* 
dor de huma . habitação , , c-Me ,. 
'kara, ÍMJ- desaniharaçíkr do tão iin-_; 

poilunai vigilância , dciiunciou--o«»ç 
como assassino de* hum homem, 
quvs- çon». effoilÒ. havia ̂ è&appare-
*eido», te loioá de pesquisas o nos-
$4> mineiro* .descobrio, que o*»i|tcli —-
v-iduo , dc .quem o aocusavão as-
«ç«s*>ino , l»avia*««se retirado para o* 
interior da prov-incia do- Goyaz-;. 
e a? todo ..o- sacrifício ,,. o despeza 
?r.onsoguio fazê-lo regressar. .0» 
dtinuucianle , convencido dã Ca— 
lun»i.ia , pc.rdw> o seu. orapwgp-, 
'Vcalvài nst in-jis prolWda miséria. 

Mas o ealuBuniadoiv coi^eo-a o. 
Caracter generoso darjutílle. íwqiiem-
intentaya perdi-r ; implorou? por-
tonf© o ssoecorro da«groprio*»ofr 
íji-dJjtlo , e a ofiTendido o prote
ge» com- magnanimidade, até' ao. 
ultimo.'momento de sua vida* 

Se o capitão. Gomes não her
dou a fortuna de seu pai , deite 
herdou.- **i»-s virtudes. .. Q' capttâa 
Gome* á com èiíeito líum àos 
JwuntjJis. mais^respeitayeis, que te— 
nho encontrado • na**, raiàha.- vída'.. 
í$ impossível bater hu-m melhor 
W i d«v«iaioiliar;v aaiw tão deoidi--
•Saraento a paz", e a«* }uj&trça ;>terí 

hum» alma mais pura, e huma 
j£e4aáe B&\ siacera. j••-. Eez- os a«-

s 

: us-estudos-no seminário de Ma§-
Itrianiia., oomprehendc perfeita»* 

mente o latim-, italiano', e fran-
cez ; e a-sua con-f-c^aeão- é tâo-
írgradaveP quanto espiriruosai 

f j f a S * ? ^ * - * - ^ ^ 

A mWM- DA. GARI» ADE. 

(Cóntinuadó«dO«n.*ante©Qdenle). 

*** conde *e a •• coM-dessa • de- RisolôffT 
«receberão Cl-inentíoi**» com agrade', e-
" nos pjimeiros «lias até chegirio a dar**-
* lhe algutitas vezes o nome de (ilha : 

K' aiecião teídhe^erdoâdo a posse, de• 
um tittdo que' ella-havía obtida à 

custa. dc tan-tos e tão .raros-saciiticiosl-. • 
"«Porem , d-isgrájada-ineiiina ! seus pe«-
sares,não esta**o ainda acabados; re
servava» lhe o ceo novas provas para-
^a-foniliear na- dt-sgrafsa. Aie*ixo , pro
curado:.'« f**lejádo por iodos- os-se-
nltores Ttcotv e poderosos do districto,. 

" comrçou a* vê-la co-n inefif-férença logo». 
que esfripu a admiração que ao prio** 
«pio havia excitado, ou aates- logo* 

«que novas e>- mais- brilhantes formo*»-
suns- começàs$Or*ÍSi-- deslumbrar seus -
olhos- e tocar sei»- coraoüá. Esta des-

' lealdade de. Alcixo dava- se muito coinr. 
o»orgulho. da«família para que não* 
fosse por ella acolhida. Deixav.o a* 

« pobre Clementina dias pHeiro* só na» 
suu-, quarto -, como-liunia'pessoa èstra*-

«Juba de quenii se. nãb faüi otss. Ti» 
"' nhão - na'- aceita*! o para companheira do -
-pf-oscript* , mas não como esposado-
nobre-*conde; e-a família não tratava 
já dc-.-iU8fa.Tar a-*rergç««ha que-^enlia. 
de tal alüxura , e o pejo que llie cau
sava huma mulher de tão desigo-l 
condiçíi.©, Cleuientina j^rcebeo f-wdf 
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•mente líido isto , e qnjz ainda pro» * zendo publico o sen oppiobrio; qnarf* Al 
•eurar o ultimor'Véftigio e conforto em 
•bum voreiiíf» que' por tantos títulos 
devia^er-todo sfii; potêth esse co
ração, estava . ja inteiramente fechado 
"para "ella : a : ternura, c a gratidão o' 
b.Tviio desamparado, para o deixar 
•todo livre pura a (áiib/cão. Couitudo, 
ainda ,5"í**'eNt,o'\.i,ehtVè'eve por algum 
•tempo com promessas e protestos; 
•mas não tardou mn^os o la-tal desen
gano. Ut*4fn dia pela inanhãa , a in-
íelii Çleinen*ina receheo" no sérú.quar
to a intifnaçâo «l<- que o seu cíisaiiifrií-
1o com Alcixo havia sido ahuullado, 
* f»ue devia leiiunci-ir» pára sempre o 
titulo de sua esposa ! ' •.,• v * 

Aqai a3o me foi já possível conter?, 
a niiírlra indignação,, e. exclamei .* 

— VillHoí», vis e cobardes ! 
—-'.Sim , "Senhor , replicou a irmua 

Magdafena com a "n.a;or\c*^nnioção , 
3-azúo. tendes para dizer qúè tal pro
cedimento* í foi baixo e cruel} e por 
certo que mais custoso de sitpportar 
que os trabalhes da prosciipção e os, 
desertos da Sibéria : cobarde lambem 
foi essa gente em abusar assim da fru-
-queza de huma pobre mulher sem 
amparo nem proteceão. Debaldè ten
tou ella enternecei' coin. *-u»s lagrimas 
e seus rogos 'aqiielles peitos deDj;i>h»' 
Tte. Alcixo , b*'mesmo ' Afeixo 
a qrtem a 'infeliz tantas provas havia 
ciado 
xesado 
za - prohibio.ílie de apparçeeî rivírçsj.. 
«tn sua presença , temendo seiii(ijju> 
vida* qui* os remorsos da coiisçiejjgía 
o arguissem ã sua vista de i3o(, bal
i a ro proceder. Preparava-se )á tudo 
fará o-seu casamento com "huma jio-

re e opulenta herdeira ; e que peso 
podião ter os direitos de huma 
pobie rapariga estrangeira e desva^jtla f 
De que lhe serviria a ella querer* a-* 
íoslar-se c o m o valimeúto e irnitiçtisas 

"riquezas de famílias illustres e pode* 
ayptfc * Augmeour *ua vergonha fa-

t(i in\is qtití oi amor t* os, Cii.idadoY 
de Ck*i»«*i|lin podião ser recompens*»-
•dos com õurp. Ao'menos -assim iio 
julgarão elles, e for-o generasO.^a 
siiiuma qu.e•'olferecêrãd. a -titulo de 
recompensa , com a' condição dfi qnu 
Voltaria sem 'demorar; para ' a* sviíi'" p i'» 
i r i a . . . Para a sua pali iabí- Por' 

ella ,patria.í*tí, Ah i 
leito, senhor,., no lu*> 

ventura tinha 
que terieis' v- s 
gamla desgraçada '* " . 

- O q'u« vteriá feito ?" Teria reCU -
sáklo com iii(lt^*i"ção essrn» Wiiuiies é 
r' 

pjjio impeiailo* ; teria coberto efsses 
e'ítespiyso que 

igouhpsas. offleilas:;: tui.i- appijllado 
ra as leis , para o tribunajjiiio pro» 

rndiginvs da $er 
nierecião. ,í' 

|—'SCI.II duvida potleraaell-VÍer feito, 
isíri, se as.«.»tias Vozes liouverTio clieí 
gailo a os* ouvidos do. Czar-* po*i ven-í 
tuji que na sua indignação, teria elle 

'ògado o perdão ipní iiiúio trabalho 
ria custado fi conseguir ; 'acata', lei 

ria Aleixo de ir habitai'«de novo 'Os 
deaei-ios da Sibéria ^ seu» «buiuar lern» 
c §f*e* '1M.,'Ça °iue lb,e -ádocaŝ -e como 
dafóti.ra vez os seus horrores, ç lhe 
aiIiviasse. a sua solidão , Porem CIe-J 

itií-iiiina queila justiça e nalS vingân*-
ça t queria' appelj.r 'para ocmaeao.de 

a ?«*'*|e«-pyso.te não pari» a* leis; qwij-
in a infeliz tantas provas havia nata revogação <la leirivel sentença 
de hum anioi-puro "e «je-ntite» » pias rectisáyd solicitar dos tiibuilaes.í», 
i ; a i-epellio de si comJ,'.duie- faiHicaciio de hurti timlo que Deos lhe 

ba^i.u-oiicediUó junto nos ;illare**"*. quan
to, ,riuis que nunca éllà conseiditid em" 
coiiserv.it-.se por força tia lei no meio 
de htiiiii lamjlia oiiij^ er.i despie*átla, 
aboiieci.h é^aviltatii. Nüo liaria j> 
no muii Io -iVlioi.laife-para ''ella , pois' 
só titiha vivido para amar Àleixo. Re
jeitou, paU com digiiido.de ás olli-itás* 
dos dinhçiios que se ibe fazião, c sa-
hiô do palacío de "iisoloff ainda mais 
pobre, que seis annos antes.+ quando 
o deixou pela primará vez. Recolheo'; 
se eu. uma pequeu-.«càía da VTtsiuhaai" 



O- RECR'EAlffJir iriNEI-RO. :*- , 

ça era quanto nao. tinlia. a ocça*íãode 
se pôf » caminho ;" è alli teve de pre-
senciüitodn'.*»'»' festas -J banquete» e sara»; a» 

riar raçio ,v« rtue', se não pi 
qtiecei* , •jtifodlíruos-''pei-doar»'"•' 

1— n/iní.'»** irmãa , lhe dis 

os que se íizer"jo'pelo'f*iisainchtodn, jovf*p 
,1-oitde. '•Déra»,''e'J**eO'. ;'valor para n"o 
murmurar contra as.determinações da 
'providencia % -eaVuda^araTÓgar^pfda fe» 
-licidiide do hoiiieiíi q»ea havli-aban» 
donado 4 pofé»u ' a vista desse' nomém 
ao latUo d.i «ia nova -esposa'í*rasupe
rior ás suas forças, e^ler-lbe-liia tal
vez «custado a vida 
alguns dias, e logo qtíí?sentio huin 
pouco acalmada a agitação, do j-en es» 
pir.iio. deo-se pressa a deixar arjuel-
ía fatal «iíladei "donde era já Segunda 
vez que soviaighoniimosàinentB íèpel-
lida .um* voltou A França.. Deos. que 
a haviaV-guiada e sustentado no meio 
de larttas atiliccSes, lhe abiio por fim 
«s braços', e a récebco no seu servi; , 
çov****A aiii3rgtira„da staa dor Vai dj« 
mi unindo dg,i£lià cm 'Mia'} e jà hoje a, 
desgraçada' se icha. riaqnelíè e.íladpde 
que .vos fatiei ao principio oá.-iftyrilia 

—afã •es-* 

disse.eu ób-^ 
«servendo-a atteülaménie, onde está 
essa •Clementina de queín me haveis 
contado â história -tio ín.teres.san.tfi,f 

"quanto lafttimosa ?• Núó reste .ella^* 
"mesmo habito que vos cehre ? ..Ma^S 
tem .dedicada''«a assistir' aos ewff^içps 
e 'consolar -a» üfflictbs'? Não setfarà.o 

r * r ' a *i * ** "**** •*• * ' NH" • ÊMÉÊÍÍ 

• caso lque eu • 4 conheça*'•.. '..'.;%j.. 
A irmã» Magdalenà áfesteu^sé5" s e » 

me respo»de>'. O , meu 'coração'* esta* 
va çíii»io»*lfi-adimratpQ e-de. lastima á 
vhiá de huina resignação tão exemplar, 
e cot» vos abafada pela emoção ex
clamei '**.".-

—-.Pobre Clementina'.-
Seus olhos achavSo*«*e fitos noíliãò. 

e ci-uzâtido as mitos "s-obre a peita , 
ella J*i*petio'dfibilit!«nie* . 

— Vobve «Cleiuciítiiia !*" ;"-*" 
Tinl.ão passado mais de dons annos, 

« achava»ine eu «a* agitas de YVisbadéa. 

líntre os muitos''-estrangeiros de dis« 
tínecão que diariamente . êncbião as . 
salões do estabelecimento-i'^ havia um 
joven Russo a quem èliaúiavío o *"yfa» 
rao«d'Ot**.roIov?,:-Ca)ó ai* triste e ajUjM*. 
tido se ,faii,í notarV*mj.o jogava.,'ra$o 

),a usava, nem tomftvl; ;parte ein aí* 
UM, fios. *>.->s<aiempo?«c0Ín que ,-|ê •»?•***(*». 
unia alli oecupar as. tardes e as noi-

les. ^Via-se que cll8. /requentava os 
sklêeSi, . não p->ra ' divertir-se , anas pa» 

- •'Assim passados T* distrahír-se coiS*' 3O seu . bobeio 
de alguma profunda dôÃquç o rota. 
Esta disposição melancólica casava«,se. 
muito coní a ininba paia que me n*0 
despertasse numa ccWa syinpatai- para 
CfJm os. barão*. - flutua" noite-que «Se 
cióava sentado só; no *cSo de huma fa-* 
nflla , absorto, segundo; parecia, era 
•sm trisíe .pensar v cheguei-me para 
afttielle lado , e ^oceapei ^ liuma ca» 
delra.;que estj»va'*Tasiá aoseii lado. 

•*•— Parecei s^ínè incohiinodado , . sr; 
bat;ãfi , lhe disse eu com tom amigai 
ve l , e affeotuosa. %; -

•*--; Tíãovütaais que dè costume , me 
.,rf-q>ondetf;."''esta iiisteia • è em mim tãoj 

gl**|Bitual como invencível. 
T.-.J l-2'-**i» 
í; 
."u •— Iksulfado seu. dúvida do vossot, 

pa|eciniento ? 
. ' • ' -MÈ acerto*.;: * j-: .{ 
.>•'—E não'.tendes achado uieiboras 
cotú o aso'*das águas? 
.; «*»N3ô faço uso deltas, nem vjlá 
a AVisbadea para esse fim. Yun ác|ui 
por não ter, outra parte para aede ir»; 

ĵ r« E a-o contais voltar tão cèâo:pa 
râ  a Rússia ?'"'""",»-

• l-iTíem eu sei. Poç ora aãálenbo 
•pensado nisso. . '' -. 

-r- Se5 nãon fèméra*; importunar- vos , 
far-vos-bia liuma peVgunta. » ^ 

'— Fallaifrané-ame-ite-" terei goSlo*ns 
satisiazer-vos. ''* J -, -. 

A-? Cônhfecèis*" acaso -buin vosso com-
pãniotaV o conde Aleiso de.Kisolo^* 

• O bar-o estreineceo e, mostrou bu-f 
JU3 forte agitação ••* olhou-me algum 
letnpo cta sUencio , e par fitp disse 
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.*#• 

covn voz,pausada:' 
— Tendei delle alguia.w^bçíiWÇftT 

u>J- * .*>*• - •' 
• ,_. Eu , não ., w*d»ox, ;'por«im>*zon '̂e». 
ei• em frança pessoa'' que tey-a, cou» 
ej*e muitos, relações.,, ', 

Tornçu.a; fica*.; ej».silencio- a"ban-
do-me(. cftui. ar, inquieto e indagádar,; 
dçppíjí^ pareceo ipilexionarv profundar 
raente,; a final rc.-pondeo-ine, co-u,tQ.iu 
decisivo : .; -' " '"• 

— Q coude Álersóvf^.Kisaròff' sóia. 
eu .- o npineí." ile O$tirolo\v caat que 
viajov não, 4vSÍipposto ,\ é,, QA\író.'tipiía* 
de minha, família.,' Agora, poder eis fa* . 
•«•èVipe a. graça. dé,' dizer, queiu,. é. essa,, 
pessoi de., queia.fallastes.? 

Pela minha, vez. tauibet* eu. fiquei; 
em silencio .- esta inesperada, dffdraça-? 
ção sot-pl--n(i«.0rji,e, ,TW desejava, eu 4 
olTender o coqi.de., e não. sabia.como, 
>|le teimaria o, que; eu, *^od(fi'ia/dizew«. 
lhe. -4-
' '—. Então , senhor,, tornou,, elje coa»,, 
visjvel com moção >. aAo me diteis que-n, 
é,-essa pessoji1? ' 
_ -»-Ht*.i*aa senhora qA»e.. *stfive; naRus»„ 

sia , e conhecea.alii a, vossa fainifi-*^ 

t a p o . . . .- , - r .-• 
•. -«Svin i, vamos-.,', •*•,-,. 

Çt**i refi-r-j, ao. cotVde-:d"**Kisoto,iT- a» 
sbistoçiâ^ que. IIQUS.. annos atiles uns ha-*. 

via. f-qnlailo-v a. irmã* ^IVbj«tlalena , t* 
qual, tanto me comtuavêrixe Up triín 

f tçm.tfui.e ii<upi*essa me, licaut ua. uietinj» 
isi.avs; os, sígriaes, que. llie*.- dei tlesla ir' 
•jm/à. d'a..caridadf* i*àp,*Jh<? df*>xàrã'i'd«"»s 
•yida,,a|f?unia«».assim-;.couio en.a ni"«o tifí 
.nba^., def*qu,e. era» eí-U a me,«w*a- tilè*-; 
; utenlina^. -.- O conde resalveo pfir11i* pa*» 
|r» Paríz^ no dia sfígu^te.- e pedjomc; 

instantemente* q»e a-. àçnm paliasse , 
visto te-rirlbA- declara d-.^que so Viera 
a : W i ^ d e » . paias diçertir-.iae- Não» 
üahtviiii.v dn^«M .nisso., e a lá dese jav« -. 
cpn.tribub.-i ', quanto..em, mim. fosse-,. 
'p-*'rà, a.venturasktla. pobre Clementina..^, 
restava, gorem,, hum po.i'i;tOr.»î e'.»/ai"ç-«-. 
ca-".»!.e; eK,di**se.ap..«saad^A*',: -.,, í*̂ " * 
, _. jWan , #e»dw* t v 4.. a .v^ajawÍ*Tã;% 
a„ vossa, esposa,? . . '. «.e**- * 

,-» Obj ;.dcscolpai'.ra*-; deveria tei*rvos< 
jl^ditO. que esiou. líwre pai-a reparar, 
o ]ii*al, qua, liei-/,leito; . Mitii.ii>. esposa , t 
se.é,q«*eálla o.foí,, go»». duvido ago-, 
r«>. qiie pad-sse»! .,ser. df**4Vt'**** "spri--

—— JEJt chauiava-se.; 
—JVão. s«i,se. de.voti.. .''eísà-.vpssa, 

a g i t a ç ã o . . . talvez, qu^J ... ^ 
— Qb't nud*^ tiiudcK que., reçeiaçppjr 

-oia*H:-,; ' - "_ 
Í.Hpegapdo^nie, da,n>So, e ponido-a^ 

sobi;e o seu. peito , . continuou J "f 
.—_Beni.,sentis.como ejle bal^l oí»! 

Ppr, cowipwã'o,1o seu nome? 
-—JE\U5Q , vo-b esta di/eudo o vosso 

cpraçaò-í - . - ; X ; , 
>iClementina. í ' f\ 
-i-j^ba-á senlioe?* 

•^-rjE;oade^- está^ella * . ' . , 
^fêlix.?. '• -.- 'c \. tjtt 'i£. *•;*..' 

|ers-«vái.ji|)^a-Io? 
e>'feíid, 

vitte. 

Ke r^poadicouv,alguma^, hesixação.^;; • meiros , L-i<**a-que» havia e*>im.ihii|i* , 
-.•aujta os, atffires ; up«t. eiitítm,, a,mi--. 
i i^ ,e iposa* depaíívílt, treá annos..de.-

)unwt «pião ;que.;f>.seu. orgulho-u di»« . 
Isipaçãa ni* totíiíiiãoj. ius,«j*pt>itavelM 
inorreo victínia de; seu«v ii««i,e^raitieu, 
tas-. Ohl • 41* co*n: scu^p*pfí*der-!*£in« 

-jgoú;, beia, aquelU que poivsu»t.cai|sa , 
> u havia tao indigna . e. b..rL«-iue.uie,; 

abandonado.. « .1 •".»« 
O ..conde continuou, a vCpatan-uu» tu*. 

paj-iida, 
jji*,'a ,*%ein. 

pm,éni a .ii-vçansideloçãp,: da, 
ii)pc.;dac!e-v a-;sed.ucçãav. dbsrâúra.ctiy.os^ 
*dn ^Htíless.» , , >itfqiç.v fla..a4iibt|fa e: 
do^ugulliQ^i f̂ .o,̂ f«i!flsclb»!íijBf{ soyges-
.tõe^.de, sc.Wsv pa*ei»4ji!ŝ .,f>t "lá-*íií*a ce*", 

•súUf.. por. algum, (eiupo *. tiiilia sido» 
is .'ícaço, que,.,cri*,rij«oso. . ftfás pou% 

ÍCO aapouc9 o. ptfíHigio .se 'dçsít!-,..*>a* 

-*e,í| 
i-M 

: 51?» sr, .conde, açaí lha i 'a vcW^gi,-. 
taç.ãf*v Vçde;que.; estainps rpde*Mlps. de, 

jcup^sos . . . Sc' quereis ter a . bonda-? 

Vfivd«k awiitóaftbajL'5ipsu. à .uiiahji. hajj,**1 



6 'R E t RH A wm m<m E I R̂ O ? » 
f H — C T - * . mu i.i i,r-i»>-<.T-- •M-J-JB 

•VcndaTiosíinu-se.,.^ o amor e-taj.ra«! 

•tidwO recobrarão. S«% ^império, ?Stià 
«tnesma família s«*tíífl*>ré̂ lhdera -cia par
te que'havia turvado nesta injustiça j 
e fui 'com -o sen inteiro censeiítutieiita 
que logo ílepoif- da morteda condes* 
sa -elle iparrira para P-ariz -fcm procura 
«lc CleiHeiltln». Tíebalde 'empregou 

«Miiquella'capital as .maiores dibgeneias 
rpara -a descdbrii' t ninguém soube mtr-* 
Jhe netícia delia. Us remorsos de ütia 

'consciência-, a consideração <de seus 
desv.ii ins passados., a lembrança dese-

*4is trabalhos c 4delj*OStos '«batif-ao pfl* 
tal modo seu unimo, •« 'lhe iiifiiniij» 
«raotáo:. profunda tríslcza i i e t in l i a 
resolvida viajar por algum teinrio -para 
ver se podia distrahir*sc. "Õ nosso 

•encontro iius banhos, e :a conversa» 
vçao fjjrte. •it.iji.ivnnios de ter , muda» 
Tao ioteiiHiiienie o curso de suasidé*« 
as. 'Elle "SÓ pensava em chegar a *P-a» .; 
tis -, abraçar Cleineiitiníi , e obter delia 
o seu'pardaá^e a reátituíçap de seu 

«amor. 'ir 

Tendo «chegado a Paris, mandei Io 
íC a ao Recolhimento das -«r-reãas da cti-

ra*. lia "remédios taes, qne fazem «tn> 
Tâs promplas e jníb. trosa*, 

— Certamente , a morte. 
— ííao , senhora , li»ó ** 3a morta 

que f»'trata agora> vivas- de viver ,'e viver 
feliz. Huma noticio traga eti que sen» 
duvlÜa vos será "muito agradável. 
Aleiso d'e Ájsoh>ÍT èsUY "viuvo. 

—.•E isso que me itnpórta•? 
-«. «Muito ; parque tia» só está viuvo, 

mas sinceraitietite arrependido da in
gratidão com que vos tratou*, fi iro-
paeierftissimo de a reptírar. 

'.—TÈ farik;.: 

^.3Vão .Clcmentioa ,e*xclrfma o'con
de entrando na ceíln"*. 'é tempo, etempo 

blinda de merecer ò meo'íperd»o/eob-
têdo: . aqui ateus pes o supplico, 
. E ajoelhando •.cabeceira do leito 
d A eiffyrnia , leva*ifW*.*a para efla seus 
olhos e suas mãos «upplicantes. 

. _ Aleixo ! . . • Alcixo 1.-.-. exclamou 
a infeliz Clementina. 

E este grito doloroso lhe cortoa a 
voz. Huma -tão ÍPrte commoção ei a 
superior às *aas forças. Cahlo ent um 
•completo defiquie. 

•íidade perguntar pela hiifSa Alagd.de»' -'Chainârâo.se as irmãa* da caridade» 
na : responderão que «estava ha tem- *e mandf>u«se A pressa buscai* ei íne-
jpos -de iama. perigosamente -enferma. dico.. qae'-chegou dalii a pouco. In-* 
l)ÍTÍgT-m« alli com o conde de K*isf>- *terrogitei-o em partictdaf, •edisse-ft.e 

flnlf , e teiido obtido'- licença da si*.' qu» p&acas horas reatavão de, vidn «,* 
.periora . forno*-introduzidos. Pedi ao Snfeliz* a violentíssima commoção qtid 
•crmde que ficasse só *ao dürmitQiio ato^ sofFrêra "lhe liavia apressado a morte, 
•«que-eu o-avisasse v, ê - entrei na cella que tadtrvia mui poucos dias se pa* 
'da «ufeniía., Achei-a num estado bem deria, ter'. demorado. "' '-<•? , 
içvpaz dc iniptwír receios,j conheceo- $ «* Tentei levar dal l iocondc, ma^não 
jire tof.bn*iaa, e perguat«u»ine q u e es* fl fluiz * consentir: não se afastou mais 

•li-a-nho motivo alli me conduzira. Outra 1 "íta •cabeceira da doente. 'Toda a noite 
irmãa, que lhe servia de enfermeiraj I se •passou 'assim. Pela "madrugadaCle-

,r*d«i*çou-nos*sós y^e então -eu-lhe disse-*.* 
'-i- — l>evo«vos -muito ngratlêrimerri-o, 
senhora, e inspuastes-tnè " muito' in
teresse para /pue eu não procuiaMse 

"i«forin»r-me ^ressoahmente da vossa 
. s.uiáe *: *-'*• 

— Espero que não «sollrerei muito, 
'•lèmpo. * 

--w-E «também eu a «espeto , senha** 

'tuentina recobrou os sentidos, e D»-* 
receo tãa focegada e ítBivjr*illa, que o 

-conde , que 'ignorava *o sen estado > 
n julgou tivre de perigo. Cantou-lhe 
o qne se havia passado, como tinha 

* «expiado duramente " ó* sen erro j o 
pedio-lhè. com lagrimas o -seu per
dão. Ella lha cencedeo este«denda« 
lhe a inãotpa. J îaflada « 4erou«v 
% • « 



4*4 O RECREADOR KINE.f RO. 

Ceia volta do m iio dia 
sumir-se-liie , e .a pai 
sé. d.enainòu sobrie-'.siiis -feições. »fj 
•conde!",' no auge. da affiicçâO , parcela' 
querer disputa-la* f) sepultura.*'. • 

( -> Cíemnítiná ' Clementina l exclac 
niov .desacoidado; evive pari *o teu 
esposo - paia ..o teu auiaute. 
airid^.Tclizes. .«-, .•? 
.,• «l»*f** *.' balbuciou,, apontand» a 
custo e Íeva-Hlaiida para o «tso-os olhos 
com, liuuiu doce expressa-., de júbilo 
f*fde, esperança-, .'. ,-r-% 
«'E' logo' seus?i olhos ' sê fech-rão, ,e 

sua'' mã> cabia' para o. lado. Tinha 
delicado dc existi.-

cotneçVMí a vrtaa f/de» a- filiar. Bem vedes que^uãu ha 
llider-da* morte-';I inferessé' quei me obrigue 'a, Causar 

Se i e mo» 
. . -t 

a*o»30tooooaío9D-3o<yy3oO9a(>-eoo»--' 

•fiüMA ALMA bo OIJTRÔ nmobí 

Meu caro Senher , sei que tendes 
huma linda casa de campo , que per- ; 
feítameiite me convem t deseja atur*-5 

saí-a. — Essa casa- dé campo r... s im, 

o. 
iioVits de.graças . . . . . . . — Perdoai ,. 
que vos iuteri-ompa , iiieu amigo. • o 
«pie (iizeis mais'me Í seira .a. querer 
a vossa ''encantadora quinta para iicl> 
li pas-.r «>*veiàc*. 
•-—-Qãe dizéis , ienhòr :.... queroisVr-, 
riscar-vo» ? . . ; . . ' , ' - ' • 
— lXii«-ipc a chave-* esta taoiue*. Ja. 
-dormirei'' s«> cq-ni este'criado que me 
segtne.-L O velho: ff/i tremendo- o e-*' 
deter ao. joven eàvtüTieiio y rosuando 
entre dentes ":"•*•- Virgem .M;tvi*l. Que' 
temcriièi'dtí í!' Isto è reiuáeV» Jíeos. 

II. 
beixfjfnt» o . pobre- homem, eem ou 

'setí^Viiedo "dâliiMS dp*«utro nuiudu , 
"ê vólíeuims nossa, a»leuç«r» para linnia.; 
pequena caniw.i de fririnoxissiuva quiii • 
ta iiíhs aart-biihles «da Paris». Ahi' se 
acha vão" ht.in jove» ehiganfe, , ir.cli -
nado sobre huin sfjft-":. e huma linda, 
moça'de quinze annps, fresca coitipt; 
titnira »osa , viva , gracios», e que ria"*„. 

penhor , éuiinba *, mas nãk>. a alu.^,; ]-jSe c'Our tOslo o gost«- possível »»fiavirr-
>' - aó ele*1' ^nnm «liaria" il.'0-ra , fazendo huma boa. -ao' **- respo*ic.eo buli» velho' aó ele**' 

gante cavalheiro que lhe faltava.'-*-' [*,•' •_ 
fiar* 'que;? -* Por que, Senhor , totnau..] 
.*T outro Í cliegando-se* cfíiit ttójpsteíriV'-
e. falfando ' budiCK,.s-ftt teuho solltído 
ínuite- dos Ltirpiilbios^ Oia-mãp-cue* fi*i-•' 
ticeiro., .dizem que tenho paenó corii 
ó.dia-í.Q* e..**..»Êomo amiú ? » Jfi-vUs 
conto , coulittúf/u. olté olhando pâi-3. to-^ 
dos es lados •, apparecein Paulistas !** 
ir âsségurãá'iwesihb que tem . desapV. 
parecida ebjectps que iHiti*» niaisrse 
achio-!'. '**..-* Bütna. Senhora.*' grave» 
-jnreate ' enfeciiiá qáiasi que se aehav» 
í-estabdecida n'e'ssá <>grad'a-vet 'habiií 
taçãa , quando: vecal»io •;*̂ r'î osa'.iaeniii-'*' 
t e a'' vnorreo^da.hi â d*ònsv!tn&cs,'. fal'-' 
Irando senapi-lè^Jips seus-dilifias*,[tu»! 
huma alma. do o%tro. inuuffo.quc ti-/ 
•aba visto/em seu quürra,'.Outra,,,! 
que se qui-sEizerde aníiuosa , .eud^uí* 
difica; e:%j.)mecíeiiutá.n-.cuin.c*' ípc»»-; 

qua 
segunda ao seu amável companheiro^ 
' •-- Alas , . dizei mtv, bella alma tio-
outro iiiundt*;, disse...finahneaie o jo--

ivea. conde de S... alisamlí*. tei-iii-dons 
dedos»! atilados a se»... pequeno bigedè 
nrj|io, liam pouco desarianjado ,ba
ba via alj*uns•J/niiiiutfis , di-/»-i-iii«* 
I'OIIIO podesles abi ir- esíè *o*-rho n.i 

jpan.eç.le e cobril-p AWU esse', grande. 
ypiarfi-o tia' .Tissano ? — Eu re c«n;ta,. 
renpdlideo ainda .rindo a-, níegre Patt*» 

(h'Ua.>tMòroi4 . aqUi afgmis aieKS a*. 
general. I». ... . iirni sua filha , «iroça 

^encantadoi^j; que me, inspirou a inais,* 
^virâ Batiiizade • COHIO .ntiwba-. t ia , ,det". 

vota euusetumla ',, uã©* «eiisi-ntia; que. 
íu LtlvcfíMí lehiçCes tíiiii pessoa.algo-
Hia , re ol.rums eu. e ella allrjt: esta. 
feuda na parede pá^djetráz d«s cor
tinados dat cama :. tudo^i/io j-n.-tpi aro» 
5*««k 'dá geiiaal' e ás ésçoudió»» da 
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minha tia, — Mas como loi possível 

3uc os outros inquilinos não te po 
ísseni descobrir' — Eu te digo. 

Quando eu suppufdia que todo o 
inundo dormia „ era então que- vi-
tiha faver minha vida. Deveria-me 
eiu pregai algumas .peças á gente de 
casa., A ' uns escoiájça-llies n caixa dc 
i'ap3 ; tirava a outros o livro que 
tiulião na estante ; e se alguém acor
dava , de prompto apagava eu a luz, 
saltava pela femla e punha o quadro , 
etri quanto a pt.bic dama assustada 
tocava com mão Iremala a can pa-
itiha, — E tua tia numa soube dist-o ? 
perguntou o conde apcifando com 
ambas* as mãos a delgada cintura da 
bcllu fiinlasina. — Tfuuca , nunca . . . . 
respomle o ella pulando com ligeire» 
za pura traz e continuando sempre 
a mil*, 

— Terei hum verão delicioso, pen'*> 
soa o conde , fitando os seus olhos 
nos. olhos negros de sua visita noetúr» 
na c admirando a doçura cheia de 
foro que os animava : (ico com a essa. 
Nem terei que, aturar os ciim.es da 
caudersa t nem cs sermões fie minha mãi, 

" * 111.'* 
Fácil ê acreditar que o amável alu-

gador da quinta a quíz também para 
O verão seguinte e para todos os verões.* 

. Huma hella noite • depois de hum 
passeio pilo jardim , achavão-se os 
nossos dous imprudentes na meivfua câ
mara jnjsteiiosa , entregues hs delicias 
dc hum amor, que durava ííavia dous 
annos. 

.Tanto tempo tinhSo«--se orcupade das 
almas deste mundo , que nessa noite 
tivera*» vontade de fallar nas do outro. 
Depois de terem exliaurido todas as 
fft.fip&ões, que comimuiimrntc se fa
zem sobie tal assumpto , dc se lerem 
contado as anredotas de almas que 
apparrceraõ .a sua avó ou alguma tia 
Velha , hinl loti-se (tnalnieme o conde 
da.. deliciosa vkaõ que tivera e quç 

tanta realidade tinha nesse momento* 
— Como bale taõ forlcmenle O co* 

raçaõ desta alma do outro mundo , 
disse el le, .«peitando-a nus braços.* 
como enrtibrcf raõ as suas lividas faces' 
Como tanio brilhaõ seus olho. bnços !«••• 
E e>ta mão gelada-, como aperta a mi» 
nba com lauto calor!.... £ quantos 
males eausou esta linda fuiuasum ! — 
Males ? Nemnin , acadio ella cí vãmen
te —Kcimliuia? E a mulher que en«-
(Iniuleceo ? li a outra que , estando já 
•onviijeíccnle, morreu d ahi a alguns me-
".os ? E o menino que prrded a falia ? 
- - Que dt*-a , Alfieilo ! De que meni
no fallas r igi oro tudo. isso !. . lVir aea-i 
>o sei ia eu que motivei a recaliida dessa 
boa senhora ! . . . Que causei essa lou
cura que sempre allribuí a diversa 
r?c| Oh! 

ori» 
ceos ! exclamou, levantar,. 

fJo-se espavoiida; Alfredo! fallas seria» 
mente ? . . . . DÍZP , meu anjo ! meu a-
mor ! não te rias desse modo que me 
desesperas. Fallas eom sinceridade ? 
Assim me. contou o prcprielario desta 
casa.: não te assustes poiêm a ponto 
de perder quasi os sentidos , minha que
rida, não devo eu a minha lèlieidade a 
ess* 'bca lemhrança ? . . . E depois , tudo 
isso Bcontrceo ha tanto tempo t Agera 
só ikveinos pensar em amar nos *— i 

Apegar tles caidados do conde , do seu 
•amor, e das dislracções que lhe pre*-
ourava, (aliando em eousas diversas, 

*fag.endc»'he leitaras agradáveis , quando . 
se aeíiavão juntos , Paulina cahio ent 
profunda melancolia.* e«treni****iwlo a ca-
dff momento , rveu-ando tomar" àiiiiiei:t|*s , 
toi naiuU-se pallida e tiiste, attrahie as
sim a allent-ão de sua tia, que logo 
snspeiipu^que a atormentava alguma ia» 

-chiarão secie-a. 

?.• 
IV. 

— Quanto" me arrependa de te haver. 
contado as impeitinrncias do meu velho 
dono da ea«*a ! dizia o conde huma noi*. 
le , contemplando 
tu enwgrçccs a 

o rosto de Paujina i 
0II105 vistos -r estsTde 
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-toílj mudsda! Ate jnl-p que jh "W4 

não a-nas tanto w* Paulina son-io».-'e;tris 
t e , mas -suas faces .se .iu.uiidnr.3o d,e (la
grimas. -Eiicost&u.scn rosto pallidp ao 

fliohibro de -sc<u amante , e auiTj s fica-1*' 
Tão eiu-silcnfíij por muito tempo. Eiao 

•duas horas da noite.- o mais profundo • 
tsoceo*o reinava em toda a casa * è só 
íera interrompido de vez em quaadn .pçlo 
piar dás ncnUirnas aves ou pelos sibíllos '' 
dos ramos das arvores qu<? o(.vento em
purrava de encontro ás gelosias. 

De repente, P«4ulma estremece e" olha 
^pavorida para o quadro. — NS-J caiada, 
(diss.e p conde sorrindo,; para que -e as 
sustas sem motivo"? — A* moça lor.ou : 
a eiroostar a eaber.a no hombro de Al- "i 
fredo',, e .toniandoTlne vivamente a mão 

" • • ! - - _ * ' i " • -levou-a ao seu coração que l.i:ilia como 
se quizesse despedaçar lhe o peito 
JSempre criança.! sempre em .tudo exagê • 
rada ! Socega' c fulic-mos d*outra côu-
sa, — Paulina qiiiz responder, más da-

(.a vez o susto lhe tirou a voz. Estcn-
deo a mão' convulsivamente, ,é escondeo*" 
o resto no peito de Alfredo. Elle sé- *• 
jguio a dirceeão tio sígnal que lhe (ôra 
Teito, O çránde quadro do Tissiano 
movia-se vagarosamente \A! O conde 
quer propinar sua.? armas má,y não se 
pode arrancar dos braços dc sua ainan-
£fi , que o apería coiívuisa Elle ob.ser 
va pois o quadro <V«ic ,se v'ai levantando*, 
deixando ver' graduajnieiife' lurní phan» 
tasma pallido, 'vestido de branco , e 
«om grandes sobrancelhas negras, com 
fiererídadeieairregadas ! 

A infeliz não pôde reconhecer sua 
lia , q*ae tendo,h'iia'«mente des*sobe:to o se
gredo , vinha buscai a no lugar do crime 
para que a sua justiça abi fosse applicada 

Paulina já não ouvia, ntm via eousa 
alguma. Ella rolava sobre o tapete cai 
«onvulsões horríveis, agarrava.sê aos mo
veis que ençoTitravat e 03 despedaçava 
com huma forca sobrenatural. Durou 
hum quarto de hora essa crise • c a in
feliz que lhe servio de mãi 'rc-ôebeo por 
#m em seus braços hum cadáver. 

V 
«VirSo no dia seguinte o conde de S. ,. 

vesti Io de luto, c.iti os briços «nui* 
dus, e a cabeça cajliila sabre o peito, 
ir entregar a chave da quinta ap Vfiljia 
•proprietário 
- A quhta lia oitp «î n.as esl;á feobAda, 
e á gente dos arredures, qu.a*ítlo papa 
*>or.„ellaf benze-se. 

$ jf 

A G R I C U L T U R A 

» C0NHECÍMEX70S .NECESSÁRIOS AO 
* . . . • - * % • ! 

AGfllGüufôa. 

<i M. «ES cansas são .necessárias para a 
J^iijsrieridade da agricultura : l. ° a ins-
titteçio : 2 o os capitães; 3. .*** que 
estes capitães encontrem na agi'iciiltu»,a 
mesma ,hum emprego *.antajoso. 

Exiim-incuros e«-Us tres coiidicçpcs da' 
prosperidade do» nossos agricultores. 

Cumpfe que o agricultor teijlfi eda-
•pação, que p iiiod-úxe ás escuras acerca 
do uiethoiio do seu trabalho e dos in

teresses que delle pôde derivar — aliás 
í/er/e-ha ptelçrido 'por* aqucllcs que s-c 
lenhão dauò ao estudo dos meios necessá
rios para produzir com a maior ccono, 
mia,' ínaior soiiiuia de valores, Entre 
estes,, aTjiielles que preenchem os seu» 
.íiiií, podem vender por muito menos do 
que esses, !que* ..produzindo muito e 
mal, de maneira ajgiuna' podem comiiií» 

,tir.:. eis liuiíia .causa dos prejuízos dos 
lavradores. 

A edueac-ãa* do agricultor é por outra 
ladü múiio vantajosa , não' só pira elle . 

(.ensinapdo-lhe a recolher o mais que pu-' 
der do terreiio ap qual applioa o seu 
,trabidlio e os seus capitães: mas tam
bém para o pai/ e seus habitantes em 
geral, porque quinto maiü prod.17.ir o 
terreno, tanto melhor serão todas provi-
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astem 

dos tias eou»tii mais neccs-anas A vida. 
IIum dos pfincipaes cuidados do Gover
no deve pois ser iristiuir os lavradores, 
não com as noções pedantescrw de que 
abundão os lyceos, onde rs estudar, 
tes passão longos aiinos" a e.-t.idar ma-

futuro utilidade alguma, os inli.ttiSo a 
ponto de os persuadir que estão apU» 

Homero e Virgílio. Não è tal gêne
ro de estudo que com cm aos agrieiiílo* 
res ; devem familiarwar»se com os coube» 
cimento-; lelaoiüiiauos eom a sua oecupa-
çío , c riío oouf aqwdles que só os pc." 
dem impedir a aspirar á situação que 
jamais attingiráo ; e que entregarão ao 
desespero, e'muitas vezes ao crime, a 
mór parte dnqtielles que nbatulonarem ps 
ourupos para buscar fui tuna no seio das 
cidades. 

Só ha bum remédio para este mal — 
apr piiai" as educações ás precisSes pre
sumi veis daqtiefles que ns recebem. Bem 
é que o lavrador receba huma comple
ta instraoçaÕ primaria , e ao mesmo tem* 

tenderia a torna-lo» inimigo da sociedade 
K por outro lado, se o gosto da a-

arrieulttira se perdesse naquellcs, apto» 
pal-a receberem hu.na cwdatlosa educa
ção , hum mal deplorável resultaria $ 
•ogrieuitti»»; porque essos, em estado da 

terins, que não lhes- proporwion indo de . dispender para adquirir os conhecimentos 
(ki natureza puramente, scienlihca , são 
ordinariamente sfjuelles que tem mais ca

para tudo e que nada iifiiorSo , pois lêm Oitaes a appliear aos iiielha.amenlos agri-» 
colas. 

Afertittr tías oecupaçoes campestres o* 
mais aptos a instruir-se, e applú-aren. 
as suas luies aos progresso** ruraes, e 
pôr embaraços á mais útil industria, é 
paralysar os meio» pvoihictivos em Im-una 
somedade sempre tendente a aus-mentar-, 

Para incitar o ca(«itan»t». a dedicar os 
seiis, fundos á lavoura . é necessário hon
rar o agricultor, e proteger os seus es
forços 

Respeilar e distinguir os lavradores é 
a base da política do hum grande povo, 
que só com este principio j 6 le des«* 
envolver o seu commeiuio. Confiião-sa 
pois aos agricultores as condecorações 

po moral e religiosa — e aqüelle que «dadas áquelles notáveis no» outros ramo» 
se destinar a dirigir planlncScs , deve ter 
huma iii-itri-oçaõ superior á do o.itio • naõ 
• estiidu do Latim, do Grego, da ver-
£Íficaç*ô e da Lit.craliira, tudo o que 
seria para elle inutilidade ; nir-s o estudo 
da preprin **g*ictiliura, e dos piincipois 
das SaJeiiciast OfMti cila em harmonia , 
v g , algumas noções d* Maihcruntiea 
e* Desenho, alguns elemenius de Phj» 
sica c Historia Natural, cota especiaí*-
«nde princípios de Botânica, 2o*)login, 
Hyirienc. Convém que hum [iro|>rieiario 
eu lavrador pnneipal saiba fa-ier os seus 
«sserrtoa, levantar o plano da hum ter
reno , traçar e dirigir a f.onstrn**raj>* ru
ral qvtc- lhe tòr necessária, e tratar dos seus 
animaes c suas eolheilas. Scr-lhe bia 
sem duvida prejudicial ler luaes que o 
esperançassem em alcançar huma orcu» 
pBÇK*5,-que elle rcpu-lah.se mais brilhant* 
poiêui smccptivcl de e**t*aparrllie, o que 
«.atribuiria [;ara o fazer desgraçado, e 

das Artes e Sciencia=, inclusive a de 
destruir a nossa espécie; e legisle-se de 
ntôd) que possamos sustentar c-oncorren» 
cia com os es-titngeros, e não fiqueiA 
os nossos produqtos ae paTle pelâ bara*» 
teza dos alheios. 

• tiWWiui 

O PIR«\tai CHU.BNO BEN.4 VIDES. 
«t 

IVasceo o pirata .Ffrenavides na Con
ceição , cidade* tio Chile, &»de servio 
por algúia tempo no exercito indepen-
d nle > aliandonand-i-o depois para se pas-
snr aos reabstas. Seu caracter era feroz. 
Uivcndo ficado prisioneiro em 18!8 na 
batalha de Maypo, »s independentes o 
t*o «demitirão á morte , assim como a sei* 
irmão e a muitos dos Seus eump^heicos . 
como desertores e ..pssassinos convêtfer-* 
das- derauiti-s ouulcs. Us. c«imiuo$aa 



u«& O RECREADOR MIttEIRO 

forão • conduzidos a Santiago e ahi fuzi
lados. Benavides ficou apenas ferido 
Êravemente á primeira descarga, e teve 

astatite presença dc espirito para se fin
gir morto Os cadáveres furão levados 
e expostos* a«s gnllinagos, espécie de 
arbutres. O sargento encarregada ile.-» t 

ta ultima ceremonia era inimigo pessoal 
dc Benavides, porque este havia assas
sinado hum parente seu. Para sali-fazor 
barbaramente sua vingançe , esse sar«-
gento puxou da sua espada e deo-lhe 
duas eutiladas O intrépido Benavido» 
solfreo tudo sem se mover e ficou até 
á noite entre os cadáveres. Então for» 
cejou para se salvar, e conseguiu che
gar no mais deplorável estado a huma 
cahána visiulia , onde foi recebido e tra- * 
lado ^-enerosameiUe 

Restabelecido das feridas, poaese á 
frente dos indi ;s insurgentes ; reunia for
ças consideráveis, c com ellas léz mu ir 
«{as incursões , causando imraensos dam-
nos aos Chilenos, cujas tropas estava o 
então todas caricent**adas para a expedi
rão do Peru. Seus primeiros suocessus 
Jlie inspirarão ambição e o desejb' de ter 
huma marinha. Apoderou-se de algumas 
lanchas inglczas e americanas, cujos ma» 
""inlieiros , sem desconfiança estava*, oe-
«upados em lazer aguada na costa ; ar • 
niou estes barcos e enviou os a pedir 
soecorros 90 governador rcalis&i da ilha 
de Clnloé. Este foriieeeo» lhe sete ou 
oito peças de aUiluajja» munições e hum 
reforço de soldados ; e pouco depois He. 
navides se apoderou de li UM brigue a-
niericano carregado com mil cspiugarlus 
lenietúdas do Rio dc Janeiro para Lima 
£ntão organisou hum exercito, e desen-
volveo na sua nova posiçai muito ta-.** 
lento e coragem. Os ehuç.os e arpéos 
dos navios baleeiros que havia tomado 
translormárão-se em lanças- para a oa-
vallaria, e alabardas para a infantaria -^ 
as veias servirão para vestir os soldados , 
AS awpínteiros americanos ciMistruirão car
retas e carros de trem : os espingarda!,» 
i*p eoncertarjo as armas - eaifirn, de 

todo tirou partido. Mas faltava* -lhe trota* 
betas para a cavallaria, e este inconve
niente o contrariava muito. '• Eslcs bra
vos, dizia elle, não quererão nunca 
ser dragões te não ouvirem o som do 
clarim „ Finalmente, á foiça d« pensar, 
imaginou lazer truiiibctas de alguma* lb« 
lhas dc cobre que se acharão no lundo 
de hum navio apresado, e imincd.ata-
uiente resoárSo em seu oampo os sons 
deste instrumento .bcllico 

Então e»> intrépido pariiilario. come
çou a invadir o interior do 1 Chile, ma
tando ne.ii, piedade tudu quanto -encon» 
•trava na sua passagetf.. O * patriotas 
erão sobretudo objeclis-tie suas barba* 
*ri(i(rües; não perdoava a nenhum , «em 
aUemlia a sexo ou idade. Nos seus nu-
meros** encontros com as tropas inde
pendentes , mandou futilnr todus os pri
sioneiros que fazia. H-ivcndo cercada 
com suas tropas hum balalhãa inte.ro, 
intimou-lhe que se rendesse, com a con
dição de salvarem as vidas; eslcs lio» 
meus não tinlião munições e estavão a» 
batidos de x-ansaro ; rendêrão-se , mas. 
apenas entregarão as armas , Bcnavid.s 
os mandou fuzilar sem piedade, não per
doando a hum só. Euiljiu , o governo 
chileno redobrou a sua energia, e este 
miserável , successivamenie batido em 
muitos ftjrnibate» , foi ob-igado a cmbai* 
car para escapar o sorte t-tie lhe estava 
destinada. No estado laslimoso a que 
se viu reduziu», falto de água e de vi» 
vere* , ou-ava ir á. terra de tempos a 
tempos par*, se fornecer , e entrava n . 
cidade «ob tv prrtexto de conduzir des
pachos H na de seu* companheiros o 
denunciou, e elle foi pre» > e condem*» 
nado k matta Conduzirão no aa **ti|)-
plicio n'hum cesto atado á cauda de huma 
mulla, e foi enforcada na praça da toa» 
ceição a 23 de fevereiro da 1821 Cor-
tárãe-Ihe a cabeça e as mãos, para se
rem levantada* em postes altos , nas 
cidades que -mais- tinlião «efiVido «om a* 
suas devastações. 
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BUM CASAM UNTO S»*A CÍIIXA. 

N. A China, como as mulheres minei 
appareue n avistado* ho-sica**, c-nelu-
cyn-se os casamentos sobre o testemunho 
do» pieis, ou dc algumas mulheres ve
lha*, qú** te n -rir oíficio trulpr esta es
pécie dc negócios. As família* , dando-
lhe* pre-rent.es , cónvldáo-as a fazer huma 
Ítintura agradável e atè exagera-la, ila 
iclleza, esperteza c talentos de suas ti-

DiiWi mas ordinariamente os homeis não 
«c* li.io muito no que /Ha* dizem , e atè 
quando ellas engana o demasiadam*. ile, e 
para as-bn dizer sem pejo, são eu!»-* 
-castigadas C;JHI toda a severidade. 

No dia designado para *R nupeia* , 
sobe o noivo a hiuna carruagem punha
da por hum boi, e vai ao encontro da 
noiva , la-ompíinhado por muitos muucos 
que toca5 árias maviona* e- terna*. O 
cortejo d dc grande pompa quando o 
noivo é algum mandarim, ou pefsona-
ge.u de elevada posição na sociedade. 

A' mesma hera , n.ct'e-»-e a noiva IVIIU-
n>a espécie de eadeiiinha ornada com 
•granle pompa , e seguida .pelo seu dote; 
que de costume, nas classes infeqpres* 
i huma certa quantidade de inoveis, que 
seu pai. ilie dà oom.o sen enclnovaj que 
vai metlido em bahiis Entre os rico* , 
o et -te é de vestido* sutnptuosos e pe
di ark.s de grande' valor. Hum c-irtcjo 
dc homens allugadoa acompanha a noi 
ya com fachos nas mãos ^ ainda que 
seja ao meio dia; a sua cadeiriaha -» pre- : 
eeditla por pifanos» oboes e tambores , 
e seguida pelos* seus parentes, c ami
gos. A sua família. »-,-

Hum criadi de confiança guarTla a 
chave da cadeirinlia, e só a dcve> cn*-. 
tregar ao mando , que espera a sua es
posa a meio caminho da sua casa 

Quando se enconjraÕ, recebe a cha-
%e «ias jBiâos do eriaÜo, e cobrindo a ca

dê rinlia a toda a pressa, julga então e 
avalia a sua boa ou má foit m. Ha 
M a i'Ls que, descontentes da sua sorte» 
tornão logo a fechar a cadeirinha, a 
recambião a noiva com todo o seu cor*» 
tejo , preferindo perder a som ma que de~ 
raõ , c rompendo assim o contracto ; mas 
sempre se tomaõ precauções que fazem 
estes accidenle* muito r.ros. 

Tendo a noiva sabido dl sua cadeiri
nha , fica o noivo ao pé delia ; passão 
ambos j mios para a sala onde fazem 
quatro oortezia* ao Tien • depois ella 
Ia/,. taatbcin ou!ras quatro a«s parentes 
de seu marido, e por fim he entregue às 
senhoras convidadas para a festa, com 
as qnaes passa o resto do dia em di
vertimentos , e ncsse_ mesmo tempo o ma-
rido recebe e banquete» os homens n't*utra 
parte da casa 

Nacarrtle conta muitas causas de di
vorcio, que não scri.io admillidas em ne
nhum triliuad da Europa: 1 ° Huma 
mulher, fi-llalora que se torna inconimoda 
por este defeito , lie sujeita a ser rcpti-
il.ada, ainda que seja casada ha mui
to lejf*W) , e tenha mt-T. >s filhos : 2. * 
A iiiuuier que naõ tem submissão a seu 
sogro e a sua sogra : 3 ° A mulher que 
roubar alguma cousa a seu marido: 4 ° 
A lepra he também huma òausa de dri 
aorcio : 5 ° Os oiumes. 

Na noite das nupeias he a noiva con» 
duzida ao quarto de seu marido, e alli 
se acha cm cima da mesa hum par de 
tesouras , linhas , algodão e outros objeo» 
tos dc costura , para lhe faz** cunhe-. 
cer qua deve amar o trabalho e evitar 
a ociosidade. 

A contar deste dia nunca mais vem os 
sogros a casa de suas nora*-, Quando 
vivem na mesma casa, nunca põem os 
pés nos seus quartes, e escondem-se 
quando cilas sahem delles. Os amigos 
e os parentes da família nao tem a li* 
bérBade de lhes fallareia sem testemunhas. 
Esta ii.-cnca só se concede aos primos, 
qaande èlfe-a saS muito novos-; mas j a 
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I senSo.de pe-sóas idosas, e de mulheres* 
carregadas de criança* — Depois de le
rem leito o seu» giro , VOIMÕ paru o s<*u 

nuo adia-ite ['ara vi» |" quartel , aonde os mais idosos pn-ncipifi*» 
a desp-egar, eom liara.nts-tivi.li.de im-ri-
vcl, todos os recursos da arli*'culinária. 

que )á principiP-Õ a ter certa idade , nun 
ca obtém hum favor des<a natureza 

E* permitlido ás mulheres subirem a! 
{fumas vezes' \ ela «nuo adiante * 
«itarem os seus mais próximos parentes, 
e a isto se reduzem us seiís diveiliirien» 
tos e- prazeres* 

Z2\*\C 

FESTA DOS. VADIOS NA SUISSA. 

Sobre a margem septentrioeal do 
I«ago de Lucema, e num angulo for
mado por duas mir-ntanhas, se a«>ha si
tuada a villá'de Gersau, que formou, 
pelo "espato de quatro séculos, isto é , 
desde 1390 até 179B , hunia pequena 
republica , a qual hão f-õiitinha mais de 
1:300 habitantes, e onde a soberania 
era exercida pelo povo em massa numa 
a-ssèmbléa gerai-que 'inha lugar lodosos an
ãos Esta repnbliea « incorporaria ei» 
1803 ao Cantão de «Sebreiiz-, tem con
servado alguns dos Í-C-US antigos* usos — 
Cada Saao d'i a villa de Gersau hos
pitalidade, durante tirk dias, aos ^Wio>s , 
que FIO- Stiissa são expulsos de Caataõ 
em Cantaõ. —> A policia' nau tem direi
to algum sobre cs mesmos vadios detde 
«B sabbad» ale á segunda feka e*» que* 
dura a sua festa — Na sexta feira á' 
áoite eomeçaõ a chegar os foírieis d'a-
qudtes infelizes para lhe* pe-pnraiem 
pousadas, e no s abbado togo de ' n*a-
dru-gad» , se dirigem pú»ia a villa gü-upir»"* 
de hnüvidnos esfarrapados, carregados 
de- criartçías e- utenedios', os qrxies- tmiiaÕ 
posse das «es.rebai-.is y ceWeiros e chou-

S.inas de vohito„' e organisáÕ á. borda, 
o rio as suas cozinha* -—No tkwnia-

go pela manhã, depois dii missa , fos. 
ma-se e-m frohrnna liama grande- parte-
dos vadios » r̂ ue vaõ >segundo-hum an
tigo eofitun-ie y cor» luiin .«-«Id-do de po
licia ( Getídari/ie ) á sua Iseate » pedi» > 

dff' porta em poi-ta , dintairo e pnovisões Í 
«Ata "*>vlujuna mena.caolc nau se canino** 

èm tanto que o* mais moços e-t.;iõ dan, 
ça*do nos se-lleíros inwnetliakos-. —• 0« vc« 

' Hios retiraÕ—e para deliberarem «cerca 
dos seus interesses eoinmuns r e as suas 

. deliberações, sua secretas — Na segunda 
foi. a., os principaes d*entre elles daõ hii:n 
baile numa c3sa ' partic-idar e na terça 
feira pelas (> horas da iiiuiiliã, a maior 

1 parte delles põetse a caminho por terra» 
e outros' eniWcados. fve-lea três. dias,'' 
em que a sociedade concede a sua pro-
tecçnõ á-|ut-lles vadios. nati oonrnetlera' 
delicto algiu», tanto estas atienepes dest-. 
pertaõ neiles o ponto de lioiira*. 

O ACAXIlAaO*. 

VaRRTO indbitlm apresentoti muna casa 
«mi dislinela da eidnde de '.'«vis, hum ca
valheiro- de Provilieia , o -qual tinha to
das as qualidades para poder appam-c* 
no Mundo nmi d-tnncrçaã • parem era 
flotado itiftHziM-eííte dS exTema linvde/J 

O mlroductor foi o primeiro que en
trou,, se-gu-indo-o o IH-ovine-inrva;-porém, 
ao psimewo passo que e-le* fteo na sitia , 
pertuihoii-o de tal m+xlo a vista, de huuia-
nuiRerosa e JbriilvaiVe KO ei-dada , que p^z » 
sem rc*i»rwar. os pès eirie o* tapeie e 
o. si.fcrado; e não eib-stante bm» tal ob*fa«. 

•aulo foi sempre a:id-indo>, le**and«j»o a-
diirile- de s i , e de-itando no chão todas-
as carneiras que ra cnconti;and-a r — che-
ga aa pé da djoa d.i «at-a gom as per**-
aas em vtiitas no tapeie » esecuega no. 
momesito em que ia caiapriinenta-)a / e 
eohe qua*íi s-ibre eHa*: Ur-vunla-se ; e 
•pede tnil de-culpie

y o* criadas reuiedei-
ão iiiiaiedialaineiue a de?ordenj em M Í 
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tudo se icli.ta: orii*"*cf**n-lhe ll*:>n,i < .- S 
deii.i ; porém elle en^ana-f-.'' - e seittp-se* 
n'iMiti.'i arriidc tfiava a gwiv.ru da r*ç. 
nhorii dit «asa , que faz Ci« mil pe Ia* 
tjn.s: tnuiln í.í.a i"e s i , Icyau a-se t e vai 
sentar-se >t\rti*ra mai-* distane, poií-tn eu-
inagü injcii/iiicutc a caih-Mui da meai 
na : então , a sua perturbação chega ao 

,frti unge : e não \k outro partido a lo-
,piar senão. ,o de retirar-se da sa'a sem 
dizer nada ,a pessoa alguma ; cpm cf-
feit", i|iuiido ia sahindo precipitadamente, 

,dá hum ene.oiiUão rta criada, faz-lltc 
c-iihir das mãos o (aboJeiro .do ,dn.-ooU'c 
que ia ***vir ás visita* , quebra .todas 
as oliicarau , .« entorna o . chocolate por 
cima dos vestidos das Senhoras : .vendo 
isto o seu amigo, deita a .correr atraz 
deliu para o fafcer voltar ipaca traz; mas 
o l*i uuhuúaiio já ti*, ha dcsanparccidu , e 
ainda o não pôde alcan-çai*. 

I» ;^"tf^**J>*< •m 
fede-so-nos a publicação do seguinte. 

.CAXTICÔ DA r . V. M. 

A minha alma iragnifica 
AoSolierano Senhor; 
Meu espirito c.Jultuu 
Eai Deos que é meu Salva lor..,v 

.Porque sobre humilde ..serva 
Benignas vistas lançou. 

.Es que.toda a geração 
Di, 4 que lletudita nau. 

Porque o Todu-poderoso '» 
E o lao Sancto Nome seu , "**" 
Giãos prodígios' e milagres 
Só por mim ao mundo deu. 

E sua misericórdia 
J\us gerações severa , 
}i , qual manto immensuravel . 
Ais qne o temem cobri i . 

Toda a sja omnipote.-.çis 
>'o forte **»r«*̂ o «ostro***, 

• * . < , 

a mi 
Com o pro,-no sen e.-pirito 
Sobeibjs desbaialoi. 

Da cadê ra em que sentavÉO 
•• *Po«4.ei osos lei?, cahir, 
Dando a mão que o» ajudasse 
Os humildes fez subir. 

Aos .que fome pádeciãó 
De bens encheu que os fartasseití' 

•Aos ricos dc ostenlação 
Vez- qi:e os Lr-ns se evapo-asseta. 

Da infinita misericórdia 
Não sabendo se esquecer. 
Ao SCKVO Israel dignou-se 
,-Em seu seio .receber. 

Som foltar no promcttido 
A' nossos jmes Abraham., 
i í pelos Recl'os dos secfos.,' 
A' sua .alta geração. 

( A. ) 

S PAINEL DAS t i MIL VIRGEiVS. 
• 

«Pedio certo indivíduo a hum pintor 
qao lhe fizesse hum quadro que jrepre»; 
«sentasse as on«e mil virgens, e ajus
tou com elle de lhe dar um tanto por 
cada huma. — iTalh a poucos dias , trou
xe «lhe -o pintor o quadro que represen
tava uma igreja, da qual vinhão sahin
do muita* mulheres, que elle dizia se
rem as onze mil virgens; porém, c-0"n« 

Pando-as" o sujeito, não achou mais cio 
'que ceia, e lhe disse que tinha faltada 
ao que promettera, visto não estarem 
alli Iodas. — Mas V. S. não pode ver 
as outras, respondeo então o pintor « 

'por que estão dentro de igreja _ Muito 
bem, replicou o outro; pois eu lhe pa
go o' jjue ajustamos por eadarhuma das 
que cá. astão (ora, e o resto, eu lh'o 
darei , quando as («outras tiveret* s^/S 

*-hido. 



«»& O RR,£RE4-D0R MlflíURO; 

MANIA-' DE OllApOltES. 

V_J^ HOMEM de grande fonç-l iiitelle» 
etual , ou de orgaflirisáção physiea mais 
activa, não consegue assentar o* pen» 
sanienlfrt^sem dislraeçSo senão dando ao 
corpo algum exercício que parece in-
difleVerite , mas que he necessariu Até 
ha exemplos( que' provão que o..-ojyg|o 
completo da*- faeuldade. inteíligenle na i 
manteria a indispensável actividade nas 
a'mas mais enérgicas, se não tivessem 
huma tal ou qual d stracção. Plut.i-cú 
diz que o grande Pompcu, quando l.-tl 
lava , isfre.r-av.a de continuo a tc*da.com 
o dedo minimp. Cícero, o mais" a* 
sombroso orador desde que ha homens, 
tinha o iv.ào habito .de cocar o naiiz" 
a cada passp com o dedo pollegar. Mi 
rabeau, tão notável na tribuna da re
volução r o único que chegoa a igria* 
lir a veliemencia dos anliges , estava sem
pre a estopetar os çabellos ou a dar 
riçar pela» pregas d* guarnição da" ca
misa, a que chamava-mos pejjquitos. 
Vergtiiaud divertia«se com uns guizos que 
trazia penduradas da cadêa do relógio 
Itobes-pierre , malvado , mas íracundi e 
forte , tocava com amba9 as mãos sobre 
a taboa. da tribuna, .como Se «estivesse 
sentado a hum piano. Sabida he a bal
da dos poetas improyisadores, que roem 
as unhas até o sabugo; mas não tanto 
se tem reparado- n'alguns advogadas , que 
a fallar estão dando pulinbos, e Âi ve-
•£t* "saltos', e de outros que no mesma 
nobre exercício de sua profissão se em» 

OVllf» 

illl) f - i» 

pecoa» 

balouçaõ e aplicaõ o ouvi,Io , o-*m-> pw\ 
escuilP o que dizem / ' Mas isto sa3 
baalas , naj crimes , tuin 'arras 
•que tjd is TOÍSCIII na oratória »• 
ceio', ca lhes. {íârfíoaviaiios esses 
dos veniacs. 

Cn\HADA-3. 

Nos.sentidos corpiracs 7 . 
Do scgamdo'sou primeira,.: y 
Sempre em^Dunlquer divoçüó f j 
Nunca sou "a derradeira. Ç-' 
- Dous irmãos de mim nascer o 
Que cm .outros Í>S transi'iciiarão j 
Por causa da grande união 
Que sempre ' cm si cou-ervarfio.--

Toda a espécie volátil 
A mira tfeve o seu ser; 
Se eu imiti! me torna-se 
Kl Ia iria a peicccr» 

j . A. rvfj 

Azeda.— 2 
Corrente — 2 
Campe.*- tn*.„ 

< A ) 

l 

'Dccifração das cliâftudaS. .do n. as/cee*. 
f dente. * 

i.- — Estatua. — ..•-*f ,»m*r. — ?l -— Sa« 
r acura. t 

_ ĴT" JSov.iincnlc rog.ii.uos aos nu»»» as-
**<sigiiant«*** quti te achão «MU* debilo liajâo ile 
matidar paga»» a importância das suas as>i» 

^guaturás. _ 

O liocreador 'Uiueiro — publica-se nos /dias i. ° c i5 de todos ou inczes. 
. À retjacçao desta, folha occuparà hum vohjufce dc iG pagiuas cm 4 - 9 » sendo al< 
f*i'ns numero* acompanhados de nítidas estampas. O sen preço ô ile o-.ouo r» por 
mino, e 3ooo rs. por seis meie* nesta Cida*Je do Ouro-prcto: e fsVa delia 7:000 rei* 
«Anuaes, e.,1*j5oors per semestre, pagos adiantados, por isso que iicsla quantia se incluo 0 
p*« te do Correia. Cada uumero atftiUo custará 400 rs. ,. o uaoctjr s. levando estampas *, a| 
q«*;c«vtodavia nãa augjuentará» o preço d'assigiwlora. Subscreve-se «a Tfpographia impar--
«t.l d s Bernardo Xavier Pinto de Sousa, a quem as pessoas .te firv , que denjaicm sidiserj^, 
v«r. podem, dirigir so porcaria cobri* setui-lbanle obiefHo. 

- ' . . - . - " - t ' • > -*•—»» ' — . ; . - * j p . te . • -*-** 
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